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Resumo: Levando em consideração que o uso de ilustrações apresenta importante contribuição 
para as Ciências Naturais, a presente pesquisa visou verificar qual o papel desta ferramenta para o 
ensino e aprendizagem de Botânica em um curso de licenciatura em Ciências Biológicas. Para tanto, 
um questionário sobre o uso de desenhos em atividades curriculares foi respondido por alunos 
matriculados nas disciplinas de Criptógamas e Espermatófitas de dois semestres distintos; além 
disso, foram avaliados os desenhos realizados nos relatórios de aulas práticas dos educandos. 
Pode-se perceber que os estudantes ainda exploram pouco o uso de ilustrações no ensino; embora 
reconheçam que esta estratégia é importante para sua formação acadêmica, apresentam certas 
dificuldades para trabalhar com ela. De forma, que se faz interessante que os professores 
trabalhem essa metodologia nas aulas de Biologia e Botânica, para que quebrem a resistência dos 
estudantes e os ajudem a desenvolver novas competências, especialmente com relação à prática 
do desenho, observação e a criatividade. 
Palavras-chave: Arte, Botânica, atividades lúdicas. 

Abstract: Taking into consideration that drawings make important contributions to the Natural 
Sciences, the present research aimed to verify the role of this tool for teaching and learning Botany 
in an undergraduate course in Biological Sciences. To this end, a questionnaire on the use of 
drawings in curricular activities was answered by students who were enrolled in the Cryptogams 
and Spermatophytes courses in two different semesters; in addition, an evaluation of the drawings 
made in the students' reports of practical classes was carried out, with the objective of ascertaining 
the role of illustrations in the teaching of Botany. From the data obtained, some important points 
can be seen in relation to the use of this methodology, such as that students still do little to explore 
it. Even though they recognize the many positive points of the drawings, they still have many 
difficulties when working with them. So, it is interesting that teachers work this methodology in 
Botany and Biology classes, so that they break the resistance of students and help them to develop 
new skills. 
Keywords: Art, Botany, fun activities. 

 

1. Introdução 

As plantas apresentam variadas utilidades para a humanidade (URSI et al., 2018), sendo 

empregadas há muito tempo por diversas civilizações (NASCIMENTO et al., 2017). Considerando 
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sua importância, é fundamental o aprimoramento de seus conhecimentos para que os alunos: 

(i) percebam os vegetais como seres vivos e presentes do seu cotidiano (SILVA; GHILARDI-LOPES, 

2014; ALKIMIM, 2012); (ii) compreendam o papel dos vegetais para a biodiversidade (ARAÚJO; 

SILVA, 2017) e consequentemente desenvolvam práticas para a proteção destes (NASCIMENTO 

et al., 2017); e por fim, (iii) possam relacionar a Botânica com as demais áreas da Ciência (URSI 

et al., 2018). 

Frequentemente, na educação básica, a Botânica é colocada em segundo plano devido as 

diversas temáticas não serem exploradas nos instrumentos de avaliação nacional, como o 

Exame Nacional de Ensino Médio – ENEM (PAULA et al., 2023). Além disso, reforça-se o uso de 

uma abordagem didática frequentemente descontextualizada, enfadonha e focando em 

aspectos teóricos e memorísticos (RENGEL, 2018), com uma nomenclatura abundante e 

complexa (MACEDO et al., 2012) e centrados no uso do livro didático (NUNES; PEÇANHA, 2018); 

o que pode diminuir o interesse dos discentes e dificultar a assimilação dos conteúdos. Dado 

este contexto, é comum que os estudantes sejam incapazes de perceber a importância dos 

vegetais para a vida do Homem e para a Biologia (HALSHEY et al., 2001) ou desconheçam as 

plantas em seu próprio ambiente, o que dificulta que reconheçam seu papel na biosfera 

(CAMELO JÚNIOR et al., 2022).  

É interessante que os educadores busquem variadas estratégias pedagógicas, para que os 

educandos compreendam melhor os conceitos botânicos (BATISTA; ARAÙJO, 2015). Neste 

contexto, o uso de ilustrações permite: (i) uma melhor construção de ideias e compreensão dos 

assuntos abordados (SANTOS; FREIXO, 2020); (ii) aproximar o conteúdo do público (SALGADO et 

al., 2015); (iii) ser utilizado em diversos contextos, adequando-se aos conteúdos estudados 

(SANTOS, 2018), favorecendo o ensino e transcendendo as atividades rotineiras da escola 

(MENEZES et al., 2009). Além de oferecer um olhar investigativo para Ciências Naturais (SOBRAL; 

LOPES; TRINCHÃO, 2017), pois a alfabetização científica na perspectiva do mundo moderno não 

pode ser alcançada sem a interdisciplinaridade com a alfabetização visual (SOUZA, 2014). Isso 

demonstra que os desenhos como atividade artística associados ao conhecimento científico, 

promovem o desenvolvimento de habilidades importantes para a formação técnica-científica do 

estudante. 

Assim sendo, considerando a importância dos desenhos para a compreensão dos 

conhecimentos da área de Ciências Naturais, o presente trabalho enseja precipuamente 

verificar qual o papel dos desenhos no ensino e aprendizagem de Botânica em um curso de 

licenciatura em Ciências Biológicas. 

 

2. Material e métodos 

A pesquisa apresenta-se como aplicada (GIL, 2008) e participante (SIENA, 2007), com 

abordagem mista. Tendo sido realizada com 45 estudantes (Tabela 1) matriculados nas 

disciplinas de Morfologia e Taxonomia de Criptógamas e Morfologia e Anatomia de 

Espermatófitas (semestres 2019.1 e 2019.2) da Faculdade de Educação, Ciências e Letras de 

Iguatu (FECLI), vinculada à Universidade Estadual do Ceará (UECE). 
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Para cada turma, foi solicitado aos estudantes, ao longo do semestre, relatórios das 

atividades práticas. Estes deveriam conter informações (indicação e descrição das estruturas) e 

ilustrações dos materiais vistos em aula, sejam eles frescos ou preservados, observados em 

ambiente natural ou em laboratório. 

No final do semestre foi entregue um questionário contendo perguntas objetivas e 

subjetivas, referente às: (i) ilustrações de modo geral; e (ii) ilustrações realizadas nos relatórios. 

As respostas das perguntas objetivas foram analisadas através de estatística descritiva e as 

respostas das perguntas subjetivas por meio da análise de Conteúdo de Bardin (2011). É 

interessante destacar aqui, que certas respostas subjetivas foram consideradas inconclusivas 

(quando o aluno respondia que não sabia opinar ou eram deixadas sem respostas). 

Tabela 1 – Total de alunos participantes da pesquisa, divididos de acordo com a disciplina, sexo e 
semestre. 

  Masculino Feminino Sem. 3º Sem. 4º Outros sem. Total 

Criptóg. 2019.1  5 3 6 - 2 8  

Criptóg. 2019.2     6 16 19 1 2 22  

Esperm. 2019.1 3 7 - 7 3 10  

Esperm. 2019.2 1 4 - 2 3 5  

Total                             15 30 25 10 10 45 

Nota: Criptóg. Morfologia e Taxonomia de Criptógamas; Esperm. Morfologia e Anatomia de Espermatófitas 
Fonte: os autores. 

Para garantir o anonimato dos envolvidos, o sigilo das respostas, a segurança e os 

preceitos éticos e legais de todos os envolvidos na pesquisa, foi solicitado que os participantes 

assinassem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, concordando em participar 

da pesquisa e garantindo seus direitos legais (COSTA; ZANATTA, 2012). 

 

3. Resultados e Discussão  

Os discentes informaram que o uso das ilustrações como atividade pedagógica é raro ou 

totalmente ausente, sendo mais frequente no ensino superior do que na educação básica 

(Figura 1). Além disso, em sua formação docente apresenta importância de intermediária a 

elevada (Figura 2), seja ligado aos aspectos pedagógicos do conteúdo ou relacionado a 

conteúdos mais específicos da Botânica (Figura 2 e Quadro 1). Assim, a referência visual se torna 

uma necessidade para ajudar tanto no processo de assimilação, como na compreensão e 

domínio de informações desconhecidas. Neste contexto, os estudantes veem o desenho como 

um recurso que contribui para a aprendizagem dos conteúdos em si e para o caráter pedagógico 

(Quadro 2) do ensino de Botânica. A interdisciplinaridade entre Arte e Ciências no ensino 

superior, é vista com o foco na Arte em si ou no desenho e/ou pinturas (Quadro 3). 
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A ilustração é um recurso pedagógico que apresenta inúmeras possibilidades de 

contribuição para o ensino-aprendizagem, na educação básica e no ensino superior. Contudo, 

como visto neste estudo, apesar de alguns participantes da pesquisa nunca terem utilizado este 

recurso em sua graduação (20,45%) ou na educação básica (37,78 %) (Figura 1), percebem a 

importância deste artifício didático para a sua formação acadêmica (Figura 2). 

A representatividade dos participantes desta pesquisa (95,56%) que reconhecem a 

importância da ilustração para a formação acadêmica (Figura 2), impulsiona reflexões-ações 

para uma práxis educativa mais rica através das possibilidades do uso deste instrumento 

pedagógico, pois o docente ao trabalhar os assuntos em uma perspectiva interdisciplinar traz 

em si um prazer especial em conhecer e pesquisar, com um inerente grau de comprometimento 

diferenciado em relação aos seus alunos, ousando novas técnicas e procedimentos de ensino 

(FAZENDA, 2021). Desta forma, uma vez que os sujeitos desta pesquisa são estudantes 

universitários e professores em formação, podem contribuir a partir de suas percepções para a 

construção de uma educação cada vez mais significativa a partir do uso das imagens, 

reconhecendo inclusive, habilidades e competências necessárias ao ensino de Ciências (Quadro 

1).  

Figura 1 – Resultados referentes às perguntas “Você costuma ver esse tipo de recurso (ilustração) sendo 
utilizado com frequência na educação básica?” (Q1) e “Você costuma ver esse tipo de recurso 

(ilustração) sendo utilizado com frequência nas aulas do ensino superior?” (Q2). (Fonte: os autores) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Resultados referentes às perguntas: “Você acha importante o uso de desenhos para sua 
formação?” (Q1); “O uso de desenhos ajuda na compreensão dos conteúdos?” (Q2); e “Você consegue 

enxergar a interdisciplinaridade existente entre Artes e Biologia ao desenhar?” (Q3). (Fonte: os autores) 
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Quadro 1 - Respostas do questionamento “Cite os 3 (três) momentos que você acha importante 
o uso de desenhos em suas atividades acadêmicas”. 

Categoria A – Relacionado a didática (42,86% das respostas); 

Categoria B – Relacionados aos conteúdos estudados (25,27% das respostas); 

Categoria C – Relacionado a compreensão/aprendizagem dos conteúdos (24,18% das 

respostas); 

Categoria D - Resposta não conclusiva ou sem resposta (7,69% das respostas). 

Fonte: os autores. 

Quadro 2 - Respostas do questionamento “Na sua opinião o uso de desenhos ajuda na 
compreensão dos conteúdos? Justifique”. 

Categoria A - Sim, pois auxilia no aprendizado do conteúdo (54,55% das respostas); 

Categoria B - Sim, pois apresenta importante caráter pedagógico (30,91% das respostas); 

Categoria C- Resposta não conclusiva ou sem resposta (14,55% das respostas). 

Fonte: os autores. 

Por fim, os discentes conseguiram perceber o papel interdisciplinar existente entre a 

Biologia e a Arte (Figura 2), seja como: (i) um recurso lúdico e didático ou como um meio 

interdisciplinar de facilitar a aprendizagem pessoal e/ou interaprendiz; (ii) uma estrutura de 

memorização das estruturas; ou (iii) papel educativo/reflexivo dos assuntos abordados (Quadro 

3). 

Quadro 3 - Respostas do questionamento “Você consegue enxergar a interdisciplinaridade existente 
entre Artes e Biologia ao desenhar? Justifique”. 

Categoria A - Sim, respostas focando-se na Arte (no sentido mais amplo) (46,81% das 

respostas); 

A1 – Arte como recurso lúdico/didático (34,04% das respostas); 

 A2 – Arte como meio interdisciplinar de facilitar a aprendizagem pessoal e/ou 

interaprendiz (12,77% das respostas); 

Categoria B - Sim, respostas focando-se nos desenhos e/ou pinturas (19,15% das respostas); 

Categoria C- Resposta não conclusiva ou sem resposta (34,04% das respostas). 

Fonte: os autores. 

Existem várias formas de aplicação das ilustrações científicas ao longo da graduação, 

desde trabalhos simples e esquemáticos, até aos mais complexos, com grande nível de 

acabamento e detalhamento (ARAÚJO, 2009). Tais atividades contribuem para a construção do 

conhecimento dos educandos ao facilitarem seu aprendizado por meio da observação e da 

prática (JACQUES; SANTOS, 2020). 

Embora as imagens sejam comuns no nosso meio e atuem no processo de construção da 

Ciência (CALLEGGARIO et al., 2017), é importante que os alunos as compreendam como um 

processo de linguagem visual (CORREIA, 2011). Assim, os educadores podem orientá-los a 
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buscarem informações, fazerem comparações e estabelecerem conexões a partir das imagens, 

bem como desenvolverem competências e habilidades inerentes ao conteúdo contido no 

currículo científico (CALLEGGARIO et al., 2017). 

As ilustrações científicas aproximam o aluno da Ciência de tal modo, que ele passa a 

desenvolver um processo de observação apurado sobre o que é observado (SANTOS, 2018). 

Além disso, têm um papel de mostrar uma realidade ampliada, mais abrangente que fotografias 

(CORREIA, 2011). Na Ciência, a ação de desenhar é imprescindível para se registrar as 

informações descobertas; porém, vai além de apenas representar o que está sendo observado, 

sendo preciso mostrar com fidedignidade, exteriorizando o que foi compreendido (SANTOS, 

2018). 

A união entre a informação visual e a socialização da informação (Quadro 1), é importante 

para o processo de construção do conhecimento (CORREIA; FERNANDES, 2012); permitindo a 

presença de um fenômeno cognitivo, que se repete e facilita a compreensão do que está sendo 

abordado. Nesta perspectiva, os estudantes reconhecem que o desenho pode contribuir com o 

desenvolvimento de habilidades do professor em formação, com a interação aluno-docente e 

traz um caráter inovador às aulas de Biologia/Botânica, o que certamente impactará na 

construção da identidade e profissionalização docente. 

Além disso, estas percepções dos alunos (Quadro 1) corroboram com outros autores ao 

afirmarem que as ilustrações: (i) são interessantes atividades lúdicas (CAEIRO, 2017); (ii) são 

importantes no processo de identificação de espécies (PAIVA; SILVA; ANDRADE, 2021); (iii) 

deixam informações mais claras e ainda permitem a omissão de informações, que são 

desnecessárias (SALGADO et al., 2015); e (iv) possibilitam que ocorram uma subjetividade e 

sensibilidade no desenvolvimento de habilidades críticas, assim como, na criação de novas 

imagens ou reproduções (TERRAZA, 2018). 

Quanto ao ser descrito como importante caráter pedagógico (Quadro 2), pode-se apontar 

que independente da técnica utilizada para realizar ilustrações científicas, ela é uma ferramenta 

valiosa tornando as informações mais explicativas, claras e didáticas (ARAÚJO, 2009). Neste 

sentido, ao estudar os vegetais, é fundamental trabalhar a percepção dos estudantes mostrando 

a importância destes seres vivos (CONCEIÇÃO, 2020), quebrando esse problema sociocultural, 

que é a incapacidade de perceberem o papel das plantas (CAMELO JÚNIOR, 2022). Acredita-se 

que isso se deva a uma das grandes qualidades das ilustrações, que é a de destacar detalhes que 

antes poderiam passar despercebidos, e assim o educador pode enriquecer a apresentação dos 

conteúdos tornando-os mais completos. 

“A arte, através da ilustração científica, é uma forte aliada, pois ilustração é toda imagem, 

desenho ou foto que serve para ilustrar algo, normalmente um texto verbal ou não verbal, de 

forma a facilitar a sua compreensão e torná-la mais perceptível e interessante” (MOURA; 

SANTOS; SILVA, 2014, p. 89). Contudo, as respostas não conclusivas (Quadro 2) podem indicar 

que alguns estudantes ainda não têm total domínio sobre o papel das ilustrações no nosso 

processo de compreensão dos conteúdos. Isto pode se dever ao fato de que muitos educandos 

e educadores que, mesmo trabalhando com essa metodologia, não têm consciência de suas 

contribuições e do que ela pode fazer por nossa formação. Ou como aponta Silva (2022), pode 
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ser devido ao fato de que muitas pessoas ainda apresentam certa dificuldade em associar 

estratégias de ensino a recursos mais artísticos, como ferramentas importantes no ensino de 

Biologia. 

As ilustrações transcendem à sua função inicial de informar algo, pois também permitem 

passar diversas mensagens de forma paralela, envolvendo diferentes articulações do 

conhecimento (CAEIRO, 2017; MANTALONGA, 2019). Horst Bredekamp ressalta a importância 

do estudo da imagem como um ato imanente do diálogo entre a Arte e a Ciência, bem como a 

necessidade de grupos de pesquisa que compreendam o mundo visual como pela realização de 

atos que revelam a imaginação dentro da perspectiva da construção do conhecimento e da 

compreensão do mundo em que estamos inseridos (LAURINDO; NEVES, 2021). Ou seja, pode-se 

inferir a partir disso e dos dados aqui discutidos, que o uso de ilustrações se mostra 

fundamentais na construção de conhecimentos. 

A interdisciplinaridade existente entre Artes e Ciências, observada pelos discentes, faz 

nascer sentimentos que alimentam a criatividade; ao mesmo tempo em que gerando 

conhecimentos carregados de sentimentos e criatividade, o que enriquece os argumentos 

teóricos (SOUSA, 2019) também é importante para o processo de construção de saberes efetivos 

(FERNANDES, 2016). Mostrando-se fundamental para desmistificar os objetos de estudos, 

permitindo uma nova perspectiva com base nos saberes que vem da vida social do aluno 

(MEDEIROS, 2018). 

Nesse contexto, as ilustrações científicas mostram-se como uma estratégia de ensino que 

podem ser usadas na educação básica e superior para contribuir com a qualidade do ensino, de 

modo que sua produção atua na: (i) maturidade intelectual do aluno (JACQUES; SANTOS, 2020), 

(ii) comunicação e aprendizado de conteúdos complexos; (iii) visualização de objetos científicos; 

e (iv) destaque de certos pontos que se deseja comentar (TROTTA, 2017). Corroborando com a 

afirmação dos discentes dessa pesquisa. 

Além da interdisciplinaridade, os demais aspectos destacados pelos discentes auxiliam a 

compreender o papel das ilustrações no ensino de Botânica; desmistificando, assim, o aspecto 

memorístico da disciplina e associando a nomenclatura dentro de um contexto lúdico, didático, 

educativo e reflexivo. Tal aspecto possibilita, uma sensibilização da população quanto aos seres 

vivos estudados, facilitando o entendimento das informações (RENGEL, 2018). 

Além da Arte no ensino de Botânica ser vista como um recurso lúdico e didático (A1) ou 

como um meio interdisciplinar de facilitar a aprendizagem pessoal e/ou interaprendiz (A2) 

(Quadro 3 - categoria A), indica a união entre as Artes plásticas e a Ciência, a fim de representar 

os seus diferentes objetos de estudos, sejam eles biológicos, arqueológicos, médicos, geológicos 

(MOURA; SANTOS SILVA, 2014). Onde, por exemplo, as ilustrações biológicas podem 

representar seus objetos de estudos de maneira fidedigna, enquanto ainda mantém suas 

características visíveis ou invisíveis e representando estruturas vivas ou não. 

A ilustração científica faz uso de mais de um tipo de saber humano ao desenvolver suas 

representações (TROTTA, 2017), sendo uma metodologia facilitadora no entendimento dos 

conteúdos, ajudando tanto na identificação como na classificação de espécies que já são 

conhecidas, além de promover a divulgação de assuntos científicos (RENGEL, 2018).  Esta 
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realidade corrobora com a fala de alguns participantes da pesquisa (Quadro 3 – categoria B), 

quando percebem a interdisciplinaridade entre Arte e Biologia a partir de atividades de 

produção de desenhos e/ou pintura.  

Mesmo que muitos estudantes apresentem certa compreensão com relação ao uso das 

ilustrações, como visto na Figura 2, entre os participantes, 34,04% não percebem a 

interdisciplinaridade entre Arte e Ciências, uma vez que tiveram respostas não conclusivas 

(Quadro 3 - categoria C). Possivelmente, isto esteja relacionado à baixa produção de ilustrações 

científicas, consequentemente causando inabilidade nesta prática ou o distanciamento dos 

conhecimentos interdisciplinares da Arte com o ensino de Biologia. Contudo, tomando como 

ponto de partida que a educação lida com o futuro e que os novos alunos universitários não têm 

as mesmas demandas dos alunos de anos anteriores (CORTELLA, 2014), é preciso caminharmos 

para o enfretamento destas barreiras, uma vez que tratamos da formação de futuros 

professores. Neste aspecto, Trevisan (2018, p. 10) aponta que “[...] a inflexibilidade do currículo, 

o tempo escolar e a dificuldade em se estabelecer o trabalho coletivo” são desafios a serem 

superados para a efetivação de práticas interdisciplinares na docência. 

O aumento do percentual desta categoria em comparação com as informações descritas 

anteriores, em especial os dados apresentados no Quadro 1, deve-se ao fato de que, apesar de 

compreender a importância das ilustrações para o ensino, não é comum os estudantes 

utilizarem esta ferramenta metodológica em suas atividades acadêmicas, por acreditarem não 

possuir as habilidades ilustrativas de grande desenvoltura para realizar desenhos. Ou seja, que 

não conhecem as técnicas ilustrativas adequadas para realizar esse tipo de atividade, de forma 

que se esquivam desta metodologia, por achar que realizam desenhos pouco atrativos. 

Contudo, em uma atividade proposta por Moura, Santos e Silva (2014), foi observado que 

mesmo que os participantes não tenham conhecimento de técnicas ilustrativas, conseguiram 

desenvolver desenhos interessantes e de qualidade considerável. Dessa forma é possível 

perceber que através de atividades interdisciplinares, que envolvem Arte e Ciência, os alunos 

demonstram ter dedicação e criatividade ao se envolverem com a prática. 

Diante dessa possibilidade de dialogicidade entre disciplinas na construção e uso das 

ilustrações, e do reconhecimento do potencial metodológico pedagógico das ilustrações, foi 

pedido para que os alunos avaliassem qual a funcionalidade das imagens nas atividades 

acadêmicas (Figura 3). 

Figura 3 – Questionamentos a respeito do uso de ilustrações de modo geral - “Quando você utiliza 
ilustrações nas suas atividades acadêmicas, elas têm funções de...”. (Fonte: os autores.) 
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A ilustração científica através da prática de construção do desenho e da observação do 

objeto de estudo é uma linguagem muito particular, dotada de singularidade e com significado 

próprio. Além disso, ultrapassa as fronteiras culturais da língua, envolve uma reflexão e, após 

seu processo de construção possui um significado próprio moldado pelo conhecimento 

(CORREIA, 2011). 

Deste modo, as informações geradas são traduzidas em uma narração própria ou 

descrição visual do objeto de estudo. Para que, assim sendo, a ilustração possa se correlacionar 

com o aluno e conteúdo e, dessa forma, assumir uma função didática (MANTALONGA, 2019). 

A associação da imagem com a informação, facilita a abordagem de conteúdo (34,4 %) 

(Figura 3) e possibilita ao aluno, ultrapassar a leitura formal do texto e desenvolver a sua 

criatividade em torno do assunto pesquisado (CAEIRO, 2017). As ilustrações além da função de 

atratividade (17,99%) (Figura 3), de permitir a união com a Arte durante a construção dos 

conhecimentos específicos e de substituírem textos, podem ajudar na resolução de atividades 

(55,56%) (Figura 4). 

Uma vez que mais da metade dos estudantes afirma que o uso dos desenhos auxilia 

durante a resolução de suas atividades, é possível inferir que esta metodologia contribui 

significativamente no seu processo educativo. O uso das imagens é uma forma simples e lúdica 

de se apresentar as concepções científicas que surgem ao longo do tempo, especialmente no 

ambiente escolar (FIÚZA; GUERRA, 2015), fato observado igualmente por alguns estudantes 

participantes desta pesquisa (Quadro 4 - categoria A). 

Figura 4 – Questionamentos a respeito se as ilustrações fazem diferenças na resolução das atividades 

(parte objetiva da questão). (Fonte: os autores.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerando que o desenho é uma forma de expressão natural e espontânea desde a 

nossa infância (FURQUIM, 2019), unir esta (e outras) expressões artísticas ao conhecimento 

técnico-científico de Ciências tem-se mostrado com resultados positivos (DECCACHE-MAIA; 

MERCEDES, 2016). Tanto uma como a outra possuem uma percepção do que é essencial, e ao 

reinterpretar os conteúdos deste modo torna possível a sua compreensão e o desenvolvimento 

do ensino (SAWADA; ARAÚJO-JORGE; FERREIRA, 2017). 
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Na Biologia, a ilustração científica é crucial na construção, comunicação e discernimento 

dos conhecimentos (SANTOS et al., 2019). Por possuir uma linguagem fácil, facilita a 

compreensão do que está sendo explorado mesmo em materiais didáticos que não possuem 

uma linguagem fácil (AMADEU; MACIEL, 2014), isso ocorre porque os seres humanos possuem 

uma considerável porcentagem do cérebro dedicado ao processamento de informações visuais 

(SANTOS et al., 2019). 

Ao desenhar, o aluno consegue relembrar o que estudou (SOUSA, 2019); além de 

aumentar o interesse pelo conteúdo, de modo que a atividade é tida como prazerosa e 

significativa (MOURA; SANTOS; SILVA, 2014) (Categoria B). Além disso, como outros alunos 

destacaram, as ilustrações auxiliam na identificação e memorização das estruturas (Categoria 

C). De fato, esta estratégia de ensino é um recurso que permite a memorização e a repetição 

dos conteúdos, auxiliando na formação dos alunos (CALLEGARIO et al., 2017). 

No âmbito científico, tal recurso é fundamental em trabalhos taxonômicos para descrição 

e reconhecimento das espécies (KUBO; MONTSERRAT, 2016). A ilustração científica consiste em 

ser uma representação fiel do material biológico que está sendo observado e está se submete a 

variadas características, como medidas de volume e contraste (PAIVA; SILVA; ANDRADE, 2021). 

Por isso é estranho a fala de certos alunos que dizem que nem sempre as representações são 

fidedignas (Categoria D), pois os mesmos têm que realizar uma atividade em que a impressão 

científica é de fundamental importância para sua produção, e sendo assim, não podem fugir da 

realidade científica presente no objeto de estudo. De forma que a produção de 

desenhos/pinturas científicas precisam ser fidedignas ou irão se contrapor ao objetivo da 

atividade, que é a representação dos conhecimentos científicos de modo artístico. 

Quadro 4 - Questionamentos a respeito se as ilustrações fazem diferenças nas resoluções das atividades 
(parte subjetiva da questão). 

Categoria A – Sim, pois é uma estratégia ativa de aprendizado e apresenta caráter lúdico 

(37,50% das respostas) 

      B – Sim, pois atua como uma forma de revisão de conceitos e/ou dos conteúdos (16,67% 

das respostas) 

C – Sim, pois auxilia na identificação e memorização das estruturas (14,58% das respostas) 

D – Eventualmente, pois nem sempre as representações são fidedignas (2,08% das 

respostas) 

E – Resposta não conclusiva ou sem resposta (29,17% das respostas) 

Fonte: os autores. 

Os dados ainda apresentam que os alunos reconhecem a potencialidade do uso de 

imagens no ensino de Botânica (Figura 5 – Q1). Tanto que ao serem questionados com que 

frequência utilizam imagens para representar algo relativo à Botânica (Figura 5 – Q2), a maioria 

respondeu que usava de modo intermediário (às vezes - 36,36%; ou frequentemente - 27,27%). 
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Figura 5 – Resultados dos questionamentos sobre as interações entre os aspectos artísticos da ilustração 
e a Botânica, sendo Q1 – “Você acha importante o uso de desenhos para o ensino de Botânica”; e Q2 – 

“Você utiliza algum tipo de ilustração para exemplificar ou explicar algo relativo à matéria de Botânica? 
Se sim, com que frequência?” (Fonte: os autores.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Possivelmente, isto ocorre devido às ilustrações permitirem observar detalhes que antes 

passariam desapercebidos, dando maior credibilidade e entendimento do ambiente natural. Os 

desenhos possuem um caráter realista, que define uma nova forma de representar a natureza 

(CAEIRO, 2017), e, enquanto comunica a realidade, realiza um diálogo entre as ciências múltiplas 

ao auxiliar na divulgação das novas descobertas (CORREIA, 2011). 

Mesmo que muitos alunos do curso de licenciatura em questão já utilizem desenhos para 

representar assuntos de Botânica, é importante que o professor incentive os alunos a 

observarem as espécies e também a realizar ilustrações; de preferência com técnicas e materiais 

diversificados, permitindo desenvolver diferentes habilidades durante a sua formação. Tal 

incentivo pode ser realizado independente do público de alunos e do nível de ensino em que a 

atividade for desenvolvida. Este processo gera um encantamento, que é importante para tornar 

os educandos futuros pesquisadores (SANTOS, 2018). A ilustração ao “conferir, corroborar ou 

ajustar o entendimento do leitor quando surgem dúvidas, classificar ambiguidades ou retificar 

omissões contidas nas descrições literais” (CARNEIRO, 2011, p.23), instiga a construção do saber 

por investigação. 

Apesar disso, a Biologia (no sentido mais amplo) e a Botânica (de modo específico) 

enfrentam grandes dificuldades, especialmente quanto às nomenclaturas complexas e a falta 

de materiais que ajudem na compreensão dos assuntos ministrados; é necessário o uso de 

metodologias mais eficientes, como a confecção e o uso de glossários ilustrados que associem 

as definições e termos às ilustrações observadas (SANTOS, 2017). Neste caso, as ilustrações 

teriam papel-chave na compreensão e interesse dos conteúdos.  A interdisciplinaridade entre a 

Arte e a Botânica, é um percurso que viabiliza a reconstrução de representações a respeito das 

plantas, na perspectiva científica, estética e como agente de sua história (HOTH, 2021). 

As justificativas sobre a utilização (ou não) das ilustrações no ensino de Botânica, foram 

divididas em cinco categorias presentes no Quadro 5: 
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Quadro 5 - Você utiliza algum tipo de ilustração para exemplificar ou explicar algo relativo à matéria de 
Botânica? Se sim, com que frequência? Justifique. 

Categoria A – Sim, pois auxilia na identificação, exemplificação, representação, e 

memorização das estruturas (28,89% das respostas) 

Categoria B – Sim, pois é uma estratégia ativa de aprendizado, compreender, e apresenta 

caráter lúdico (26,67% das respostas) 

Categoria C – Eventualmente, pois nem sempre tem contato com a metodologia ou habilidade 

(6,67% das respostas) 

Categoria D – Não usa/usou esta metodologia ou não possui conhecimento para o uso da 

mesma (4,44% das respostas) 

Categoria E – Resposta não conclusiva ou sem resposta (33,33% das respostas) 
Fonte: os autores. 

As falas dos alunos apresentadas na categoria B corroboram com Sousa (2019), quando 

citam que as ilustrações no ensino permitem melhorar o aprendizado, entendimento e as 

percepções sobre os variados assuntos complexos que estão sendo abordados na Ciência e 

Botânica. Além disso, elas também podem estimular o lado mais criativo dos estudantes, onde 

seja possível despertar as percepções para se obter uma Ciência mais dinâmica. Kubo e 

Montserrat (2016), descrevem que as ilustrações científicas apresentam duas finalidades muito 

importantes no contexto científico: (i) elucidar e facilitar o diálogo entre pesquisador e o público 

geral, e (ii) atrair o leitor para o texto. 

Quanto aos aspectos negativos destacados (categoria C), alguns estudantes apontam que 

não usaram esse tipo de metodologia, pois não possuem habilidades artísticas. É comum que 

muitos profissionais que trabalham com as Ciências Biológicas ou Ambientais não possuam 

habilidades ou mesmo o interesse em desenvolver habilidades referentes a ilustração (PEREIRA 

et al., 2017). 

Entretanto, as ilustrações e os desenhos, de uma forma geral, fornecem uma grande 

quantidade de informações, sendo importantes no processo de socialização do conhecimento. 

Também permitem o domínio de muitas habilidades, que são fundamentais para a formação do 

discente, como por exemplo: observar, desenhar, pintar, interpretar aspectos de uma linguagem 

não verbal e socializar conceitos através das imagens. Além disso, pelo fato de estarem em toda 

parte, inclusive no contexto do ensino, é fundamental que alunos e professores saibam utilizá-

la de modo eficiente e eficaz. 

Considerando os dados das questões anteriores, 55,56% dos entrevistados afirmam que 

utilizam a ilustração para aprender Botânica (categorias A e B), 11,11% destacam aspectos 

negativos (e por isso não deve utilizar) e 33,33% respostas não conclusivas (Quadro 5). Por outro 

lado, 88,89% dos discentes responderam que as ilustrações são importantes (Figura 5B – Q1) 

em uma questão objetiva. Essa aparente discordância dos dados, mostram que os estudantes, 

mesmo compreendendo a importância das ilustrações para o ensino e reconhecendo as suas 

potencialidades, ainda não exploram como deveriam, o potencial dessa metodologia no sentido 

de produzir desenhos em suas atividades e, possivelmente, isso causa uma série de dificuldades 

que são mais claramente exploradas pelos dados apresentados no Quadro 6. 
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Nesse quadro, a categoria mais citada (A), novamente ressalta a falta de habilidade em 

desenhos e/ou pinturas, já destacados em questões anteriores; contudo, nesse momento os 

dados foram mais expressivos. Possivelmente, por esta pergunta ser mais objetiva, os discentes 

foram mais precisos em apresentar suas dificuldades. Apesar da dificuldade, Moura, Santos e 

Silva (2014) afirmam que mesmo não tendo domínio das habilidades necessárias para realizar 

uma ilustração científica, atividades ilustrativas podem incentivar as pessoas a quererem 

aprender cada vez mais. 

Quadro 6 – Respostas dos discentes sobre a maior dificuldade em realizar atividades com ilustrações. 

Categoria A – Falta ou pouca habilidade em desenhos e/ou pinturas (48,00% das respostas) 

Categoria B – Compreensão dos objetivos e etapas da atividade (16,00% das respostas) 

Categoria C – Acesso aos materiais de desenhos e/ou pinturas (12,00% das respostas) 

Categoria D – Identificar as estruturas (8,00% das respostas) 

Categoria E – Escolher o que representar (2,00% das respostas) 

Categoria F – Organização do tempo para executar a atividade (2,00% das respostas) 

Categoria G -Sem resposta (12,00% das respostas) 

Fonte: os autores. 

A dificuldade em compreender o objetivo de atividades que envolvam ilustrações, bem 

como as etapas desenvolvidas em atividades desta natureza (Categoria B), pode ser justificada 

devido a que em muitos momentos os estudantes: (i) apresentarem dificuldades em se 

concentrar nas instruções, que são sugeridas para a realização dos trabalhos; (ii) ser pelo fato 

de os alunos não estarem acostumados a ler metodologias com atenção; (iii) dos educandos não 

se sentirem a vontade em seguir um método específico para realizar uma atividade; (iv) deles 

terem pouco contato com a realização deste tipo de atividade ilustrativa; (v) ou de não terem 

interesse/atenção nesse tipo de metodologia. 

No que se refere aos dados apresentados na categoria C, os alunos apresentaram uma 

certa dificuldade em encontrar e ter acesso aos materiais necessários para as produções dos 

desenhos e/ou pinturas. Neste caso, refere-se tanto aos materiais físicos (tintas, telas, pincéis 

etc), quanto às ilustrações de referência, que possam construir um repertório para a realização 

das atividades. A dificuldade de acesso a materiais físicos, pode ser explicada por muitos viverem 

em municípios que não possuem estabelecimentos de venda destes recursos e/ou não fornecem 

variedade de materiais específicos. 

Outro agravante consiste no fato dos estudantes não terem costume de procurar esse 

tipo de material (tinta para aquarela, tinta acrílica e telas), o que pode dificultar a localização 

destes em estabelecimentos diversos. Além disso, muitos dos que tiveram respostas alocadas 

nessa categoria (Categoria C) foram alunos do semestre 2019.2, cuja parte do período letivo 

teve fechamentos dos estabelecimentos comerciais devido ao lockdown, imposto como medida 

de contenção da pandemia de COVID-19; tal fato certamente dificultou a encontrar 

estabelecimentos abertos para comprar os materiais necessários. 
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Em linhas gerais, nota-se que é importante que esse tipo de método seja aplicado no 

ensino, para que se torne cada vez mais comum. De modo que os licenciandos os usem em suas 

turmas, e, por sua vez, estes utilizem em suas futuras turmas de estágio e/ou quando forem 

professores. Assim, as ilustrações científicas alcançarão outros públicos e se tornarão mais 

comuns para o ensino. 

As respostas da categoria D (identificação das estruturas), podem ser justificadas pelo fato 

de que os alunos ainda não desenvolveram o olhar observador na hora de visualizar as 

estruturas. E por isso, enfrentam dificuldade em saber o que é realmente importante na hora 

de representar. Outro ponto que pode dificultar a identificação de ilustrações, é a falta de 

legendas. 

Neste sentido, as legendas facilitam a compreensão das ilustrações; de tal forma que ao 

realizar um desenho, por exemplo, também seja colocada legendas que esclarecem ao leitor 

(BRASIL-PEIXOTO et al., 2021). Nessa mesma linha de pensamento, quanto ao desenvolvimento 

da forma de observar, o ato de desenhar, permite ou autor do desenho desenvolver um olhar 

investigador, o qual é importante para os processos investigativos das ciências e que permite ao 

mesmo perceber as relações, conexões e diferenças importantes existentes entre as estruturas 

dos espécimes estudados (SOBRAL; LOPES; TRINCHÃO, 2017). 

Devido ao volumoso número de imagens que são produzidas, e que possuem um tempo 

limitado para serem compreendidas em atividades estudantis, demanda-se maior dedicação na 

seleção de informações a serem representadas a cada nova ilustração (TERRAZA, 2018). No 

entanto, é essencial que os estudantes desenvolvam esse tipo de habilidade, especialmente no 

que concerne verificar se apresentam dificuldades em escolher o que representar na ilustração 

e em organizar o tempo para a execução da atividade (Categoria E e F). 

A produção de desenhos promove o desenvolvimento da habilidade de observação e a 

capacidade de expressar ideias (SANTOS; FREIXO, 2020), que contribui com o domínio de 

conceitos importantes e na construção de saberes. 

Todo o percurso formativo dos estudantes de licenciatura encaminha-se para práxis 

educativa destes futuros profissionais, tendo no período de estágio supervisionado o 

reconhecimento mais prático desta realidade escolar. 

Assim, questionados se acreditam que utilizariam essa metodologia durante o estágio 

supervisionado, os números mostram que os alunos reconhecem que existe a possibilidade de 

utilizarem essa ferramenta durante a sua formação acadêmica (Figura 6 – Q1), assim como 

percebem a potencialidade deste tipo de metodologia no início de sua vida profissional (Figura 

6– Q2). Tal ponto é crucial, pois os discentes reconhecem o potencial deste tipo de metodologia 

para replicá-los com seus futuros alunos. 
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Figura 6 – Resultados referentes às perguntas sobre utilização de ilustrações durante o estágio 
supervisionado (Q1) e a vida profissional (Q2). (Fonte: os autores.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É relevante destacar que para o educador fazer uso da arte no ensino de Ciências, é 

preciso que ao longo da sua formação inicial busque esta ligação Arte e Ciência por meio da 

interdisciplinaridade e da participação em projetos de extensão e pesquisa (FERREIRA, 2012) ou 

mesmo através de práticas durante as disciplinas de sua formação básica, como é o caso das 

disciplinas de Botânica. A formação interdisciplinar de professores deveria ser vista de um ponto 

de vista circundisciplinar, em que a ciência da educação está fundamentada em um conjunto de 

princípios, conceitos, métodos e fins que convergem para um plano meta-científico. Logo, 

reiteramos a necessidade de uma estrutura dialética, não linear e não hierarquizada, em que os 

diferentes saberes construídos pelos professores não se limitam apenas a saberes disciplinares 

(FAZENDA, 2015). 

Nessa perspectiva, durante a formação de professores se faz importante a construção do 

conhecimento integrado à realidade sociocultural a qual está inserido, de maneira que esta 

formação não seja alienada ou caracterizada pela história escolar. Assim sendo, a 

interdisciplinaridade é um importante objetivo a ser alcançado no processo e desenvolvimento 

da educação. E que vá além do currículo, que faça parte na prática presente no contexto do 

ensino (MEDEIROS, 2018). As ilustrações científicas promovem um olhar investigativo, que é 

comum ao realizar desenhos. O que permite a construção de novos conhecimentos sobre a 

natureza, e ainda explorar as suas minúcias (SOBRAL; LOPES; TRINCHÃO, 2017). 

É importante destacar que durante a prática de ensino, mesmo contando com um 

planejamento, as aulas acontecem de forma imprevisíveis, de modo que o professor necessita 

se adaptar de acordo com as necessidades de cada aluno (SOUSA, 2019). E nesse sentido, as 

atividades pedagógicas precisam permitir que os estudantes descubram o prazer de observar, 

examinar e conhecer o mundo que os cercam (MOURA; SANTOS; SILVA, 2014). Este prazer pode 

ser instigado a partir de ilustrações científicas contextualizas, para tornar as representações 

mais precisas (SANTOS; FREIXO, 2020). 

Dessa forma, o aluno/ilustrador ao criar as imagens, realiza uma comunicação entre 

saberes e Artes, que não tem fim com o processo de criação delas. As ilustrações além de 

estimular o leitor e tornar os textos mais acessíveis, recriam a atmosfera do texto condensando 
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informações ao passo que acentua aspectos lúdicos (CAEIRO, 2017). Enquanto essa união, entre 

Biologia e Arte se mostra uma importante ferramenta na aproximação entre professores e 

alunos (ARAÚJO, 2022). Além disso, as Artes tornam o ensino-aprendizagem mais artístico e 

criativo, possibilitando aos alunos recriarem conteúdos curriculares que foram aprendidos em 

sala de aula (SOUSA, 2019). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As ilustrações contribuem com o ensino e aprendizagem de Botânica, facilitando o acesso 

a novos conhecimentos, ajudando a memorizar termos, compactar informações e na divulgação 

científica, assim como viabiliza o lúdico e didático a partir da interdisciplinaridade entre Arte e 

Biologia. Com isso, há o desenvolvimento de inúmeras habilidades, com relação às técnicas de 

desenhos e expressão artística, desenvolvendo a criatividade na representação gráfica a partir 

de um olhar atento aos detalhes, tornando a atividade prazerosa e significativa para muitos que 

a desenvolvem. 

Além disso, fica evidente que inicialmente os estudantes apresentam certa resistência na 

construção dos desenhos. Pois, apesar da maioria reconhecer a importância da ilustração e 

utilizá-la no estudo da Botânica, quando ocorre dentro de uma atividade didática orientada pelo 

professor, algumas barreiras podem se apresentar, tais como: o difícil acesso aos materiais e 

imagens de referência, a dificuldade em compreender o objetivo e etapas das atividades 

propostas neste âmbito, e a inabilidade ou distanciamento do diálogo entre Arte e Botânica, 

devido ao baixo uso desta ferramenta metodológica ao longo da vida estudantil. Todavia, essa 

resistência diminui com o uso da ferramenta uma vez que os mesmos entendem sua finalidade 

e se envolvem com a atividade, gerando aprendizado. 

Mesmo ainda utilizando pouco as ilustrações em suas atividades acadêmicas, uma parcela 

significativa dos respondentes afirma que existe a possibilidade de aproveitar a produção de 

desenhos em suas práticas docentes, tal como o estágio, e que como educadores têm a intenção 

de valer-se desse recurso. Esta realidade representa o reconhecimento dos envolvidos neste 

estudo, como estudantes e futuros docentes, de que desta metodologia pode contribuir com a 

construção do conhecimento científico na área de Botânica e Biologia, desenvolvendo 

competências a cada nova proposta deste encontro interdisciplinar. 

Dessa forma, é possível inferir que as ilustrações interferem positivamente na construção 

do conhecimento científico específico de forma sólida, complementando informações textuais 

e até mesmo substituindo textos, quando necessário. Logo, o ensino e aprendizagem de 

Botânica envolvidos no contexto apresentado pelas ilustrações, têm potencial para alcançar de 

forma mais prazerosa e significativa um número cada vez maior de estudantes, da educação 

básica e/ou do ensino superior. Portanto, que é sugerível o maior uso dessa ferramenta, seja 

em atividades de revisão (individual ou em grupo) ou atividades avaliativas. 
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